
BC eleva juro em 0,5 ponto e indica fim do ciclo de alta
O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central (BC) subiu, em decisão unânime, a taxa 
Selic de 13,75% para 14,25% ao ano, o maior nível desde agosto de 2006. Foi o sétimo aumento con-
secutivo. A elevação seguiu a expectativa da maioria do mercado, que agora dá o ciclo por encerrado. 
A votação indica que a alta do dólar e o abandono da meta de superávit falaram mais alto que a 
recessão. O comunicado do Copom cita a importância de manter esse patamar de juros por “período 
suficientemente prolongado” para que a inflação chegue aos 4,5% no fim de 2016. Foi a senha para o 
mercado acreditar num ponto final. Com juro elevado, a renda fixa ficou mais atrativa que a poupan-
ça. O diretor do Banco Central Tony Volpon não participou da reunião. Ele foi criticado por ter dito 
que votaria pela alta dos juros. Em nota, o Banco Central recomendou que os membros “redobrem a 
cautela”. Foi a primeira vez que um integrante do Copom deixou de participar da decisão.

Deputados usam CPI contra delator de Eduardo Cunha
Formada majoritariamente por aliados do presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), a cúpula da CPI da Petrobras solicitou à empresa 
de espionagem Kroll que priorize investigação sobre Julio Camargo, que 
acusa o peemedebista de ter pedido propina de US$ 5 milhões. Os aliados 
de Cunha querem receber informações sobre o delator até o fim de agos-
to. A intenção é desqualificar a delação premiada do lobista, mostrando 
evidências de que ele não contou toda a verdade e, portanto, descumpriu acordo firmado com a 
Justiça. Contrato de R$ 1,18 milhão firmado pela CPI com a Kroll prevê a investigação de 15 pessoas.

Multidão força passagem pelo Eurotúnel e causa 2 mortes
Pela segunda noite consecutiva, mais de 2 mil imigrantes tentaram invadir, ontem, o Eurotúnel, que 
liga a França à Grã-Bretanha sob o Canal da Mancha. A invasão resultou na morte de um sudanês, 
atropelado por um caminhão que realizava a travessia, e de um egípcio, eletrocutado. Desde junho, 
foram dez mortes. O Ministério do Interior francês anunciou o reforço do policiamento na região. A 
concentração de estrangeiros em Calais, na França, é um dos mais agudos sintomas da crise migra-
tória na Europa, que vem se agravando. O governo da França estima que 3 mil estrangeiros estejam 
acampados a céu aberto ou em abrigos no local, à espera de uma oportunidade para cruzar o canal. 

● Governadores no Planalto
A presidente Dilma Rousseff e o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, recebem, às 16h, os 
governadores dos 26 Estados e o do Distrito 
Federal, no Palácio do Planalto. Mais cedo, às 
9h, Levy recebe os governadores Luiz Pezão 
(RJ) e Fernando Pimentel (MG).

● Governo Central de junho
O Tesouro Nacional anuncia, às 16h30, o 
resultado do Governo Central de junho. 

● Nota de operações de crédito
O BC divulga, às 10h30, nota de operações 
de crédito referente ao mês de junho. 

● IGP-M de julho
A FGV apresenta, às 8h, o Índice Geral de 
Preços do Mercado (IGP-M) de julho.

● Atividade da indústria paulista
A Fiesp informa, às 15h, o Indicador de 
Nível de Atividade (INA) da indústria em 
junho e a versão de julho do Sensor, com a 
percepção econômica dos empresários. 

● Indicadores dos EUA
Os EUA revelam, às 9h30, a primeira esti-
mativa do PIB do 2º trimestre. No mesmo 
horário, sai o índice de preços dos gastos com 
consumo pessoal (PCE) e os pedidos de segu-
ro-desemprego da semana até 25 de julho.
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O Estado de S. Paulo   (SP)

BC eleva juro em 0,5 ponto 
e indica fim do ciclo de alta 
 

Folha de S.Paulo   (SP)

BC eleva juro a 14,25% e diz 
ter encerrado o ciclo de altas

Valor Econômico   (SP)

Banco Central eleva juro
e encerra ciclo de alta

O Globo   (rj)

Lava-Jato tem mais seis 
delatores e 13 novos réus 

The New York Times  (Eua)

Policial indiciado em morte 
a tiro de homem desarmado

The Wall Street Journal  (Eua)

Fed prepara rota cautelosa 
para aumento de juros

Financial Times  (gb)

Fed deixa opções em aberto 
para aumento de juros

El País  (ESP)

Travessia de imigrantes pelo 
Passo de Calais amplia crise europeia

Correio Braziliense  (df)

Justiça barra grilagem 
bilionária no Lago Norte

Zero Hora (rS)

Juro vai a 14,25% para frear 
crédito e segurar inflação

Gazeta do Povo  (Pr)

Justiça aceita denúncia contra “ala 
curitibana” da corrupção na Receita

Diário Catarinense  (SC)

Taxa de juros sobe 
para controlar a inflação
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Bovespa sobe 1,30% e dólar cede 1,19% em dia de ajustes
Após os movimentos mais recentes, de forte baixa da Bovespa e de disparada do 
dólar ante o real, o mercado brasileiro passou ontem por um processo de ajustes. No 
caso do segmento acionário, este foi o segundo dia de avanço do Ibovespa após sete 
quedas consecutivas. O Ibovespa subiu 1,30% e recuperou o patamar de 50 mil pontos, 
encerrando nos 50.245 pontos. Em dois dias, a Bolsa acumulou +3,10%. Em Nova York, 
Dow Jones avançou 0,69%, S&P 500 teve alta de 0,73% e Nasdaq registrou ganho de 
0,44%. A decisão de política monetária do Federal Reserve acabou não sendo decisiva 
para os negócios, já que a instituição não deu pistas claras sobre quando começará a 
alta de juros. No caso do dólar, o dia no Brasil também foi de ajustes e de realização de 
lucros (venda de moeda). Ontem o dólar recuou 1,19%, a R$ 3,3300. Na renda fixa, a 
expectativa recaiu sobre a decisão do Fed, no meio da tarde, e o anúncio do Comitê de 
Política Monetária (Copom) do Banco Central, que saiu apenas à noite. As taxas dos con-
tratos futuros de juros com prazos curtos terminaram perto da estabilidade, com viés 
de queda, num movimento de acomodação ante as altas recentes. À espera do Copom, 
os investidores optaram por não alterar de forma substancial suas posições. A taxa do 
contrato para janeiro de 2016 fechou a 14,31%, ante 14,32% da véspera.

MERCADO FINANCEIRO

Dilma veta nova regra de reajuste da aposentadoria
A presidente Dilma Rousseff vetou ontem o texto aprovado pelo Congresso 
Nacional que incorporou a regra de reajuste do salário mínimo, com índices 
acima da inflação, a todos os benefícios e aposentadorias concedidos pelo INSS. 
O governo é contra a mudança porque alega que a extensão da norma para apo-
sentados irá comprometer as contas previdenciárias. Um dos responsáveis pela 
articulação política do governo, o ministro-chefe da Secretaria de Aviação Civil, Eliseu Padilha, 
disse que “esta conta é impagável” e “a solução é vetar”. “Não tem outra saída”, emendou. 
Ontem venceu o prazo para a presidente decidir o que fazer com o projeto que, originalmente, 
pretendia apenas prorrogar até 2019 a política de valorização do salário mínimo. No entanto, os 
deputados estenderam, na Câmara, o mesmo reajuste, acima da inflação, também para as apo-
sentadorias, pensões e benefícios pagos pela Previdência para quem ganha acima do mínimo. 

Consumidor vai passar a bancar risco de falta de energia 
Para tentar solucionar o problema do déficit na geração de energia hidrelétrica, o governo 
propôs aos agentes produtores de eletricidade uma mudança relevante na forma como os 
momentos de estiagem são enfrentados pelo sistema elétrico brasileiro. A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) detalhou ontem proposta que transfere o risco dessa falta de energia 
dos geradores para os consumidores finais a partir de 2017. O risco de as hidrelétricas não con-
seguirem gerar o total de eletricidade que consta em seus contratos passa a ser administrado 
pelo regime de bandeiras tarifárias, que aumenta a conta de luz em períodos de seca.

Federal Reserve deixa dúvida sobre data de elevação de juros
O Federal Reserve (Fed, o banco central dos Estados Unidos) concluiu sua reunião de dois dias 
de política monetária com a decisão unânime de manter a taxa de juros de referência entre 
zero e 0,25%, deixando em aberto a difícil decisão de elevar ou não os juros para ser tomada no 
encontro dos dias 16 e 17 de setembro. Em comunicado, o Fed informou que vê progressos no 
mercado de trabalho. Ao mesmo tempo, no entanto, o BC americano deu sinais de persistente 
preocupação com a inflação baixa, que está gerando cautela entre os dirigentes da instituição.

Sete Brasil terá de encontrar três 
sócios, por exigência da Petrobras
Em vez de encontrar um sócio que invista US$ 700 
milhões, como estava planejando, a Sete Brasil 
terá agora de buscar três parceiros que, além 
do aporte de capital, sejam atuantes no ramo da 
construção naval, destaca o jornal Valor Econô-
mico. A mudança de planos é uma exigência da 
Petrobras, comunicada à Sete Brasil na semana 
passada. A empresa foi criada para construir 29 
navios-sonda para o pré-sal, mas entrou em crise 
e passa por reestruturação - que deve se estender 
até o fim do ano, e não mais terminar em outubro. 

DESTAQUES DA IMPRENSA
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FONTE: AE DADOS

R$ 788,00 
0,79%
0,71%
0,72%

0,2322%
1,0842%

  1,30%; vol. R$ 6,775 bi
0,6924%

 0,13646/0,13656
 0,13645/0,13756

1,02%
13,64%

R$ 3,3290/R$ 3,3300
R$ 3,3500/R$ 3,5130
R$ 3,7000/R$ 3,8770
R$ 3,4500/R$ 3,5500

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 3ª Quad./julho

TR pré (28/07)

TBF (28/07)

Ibovespa (29/07)

Poupança Nova (03/08)

CDB pré 33 dias (29/07)

CDB pré 60 dias (29/07)

CDI acumulado mês (29/07)

CDI anualizado (29/07)

Dólar Comercial (29/07)

Dólar Turismo (29/07)

Euro Turismo (29/07)

Dólar Papel SP (29/07)

Cimenteiras têm 30 dias para pagar 
multa de R$ 3,1 bilhões ao Cade
O Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade) deu 30 dias para que as empresas condena-
das pelo chamado cartel do cimento paguem a multa 
de R$ 3,1 bilhões aplicada pelo órgão em maio de 
2014. Duas das empresas condenadas disseram que 
vão recorrer da decisão. Além da multa, as empre-
sas terão um ano para realizar a venda de ativos 
determinada pelo órgão. A punição foi aplicada a 
seis empresas investigadas: Votorantim Cimentos, 
Holcim, Itabira Agro Industrial, Cimpor, InterCement 
e Companhia de Cimento Itambé. A Lafarge também 
fazia parte do grupo, mas fez acordo com o Cade an-
tes do julgamento e pagou multa de R$ 40 milhões.

INDICADORES FINANCEIROS
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Presidente da Andrade Gutierrez e mais 12 viram réus
A Justiça Federal abriu ontem ação penal contra o empresário Otávio 
Marques de Azevedo, presidente da Andrade Gutierrez, e mais 
12 investigados na Operação Lava Jato. Com isso, ele e mais quatro 
executivos da cúpula da empreiteira vão responder pelos crimes de or-
ganização criminosa, lavagem de dinheiro e corrupção referentes a dez 
contratos da empresa com a Petrobras. Os outros réus da ação não vão 
responder por crime de organização criminosa, mas pelos de lavagem 
de dinheiro e corrupção. São eles: o doleiro Alberto Youssef; os lobistas Fernando Antônio Fal-
cão Soares (mais conhecido como Fernando Baiano), Armando Furlan Júnior, Lucélio Roberto 
Von Lehsten Goes e Mário Frederico Mendonça Góes; e os ex-executivos da Petrobras Paulo 
Roberto Costa, Renato Duque e Pedro José Barusco Filho. Os executivos da Andrade Gutierrez 
são Antônio de Souza, Elton de Azevedo Júnior, Paulo Dalmazzo e Flávio Machado Filho.
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Força-tarefa da Lava Jato confirma novas delações
A Operação Lava Jato tem cinco novos delatores, segundo a força-tarefa do Ministério Público 
Federal no Paraná, base das investigações sobre corrupção na Petrobras que agora avançam 
para o setor elétrico. Os nomes de quatro colaboradores são mantidos em sigilo pelos procura-
dores. O quinto é o lobista Mário Góes, apontado pelas investigações como operador de propinas 
na Diretoria de Serviços da estatal. A área de Serviços da Petrobras era comandada por Renato 
Duque, preso desde março e apontado como elo do PT no esquema de corrupção na estatal. 
Recentemente, o advogado Alexandre Lopes, que defende o ex-diretor de Serviços, disse que 
“não é impossível” que Duque faça delação premiada por causa de sua situação psicológica. 

POLÍTIcA INTERNAcIONAL

Dilma libera R$ 1 bilhão em emendas parlamentares
Às vésperas do fim do recesso parlamentar, o governo autorizou a liberação de cerca de R$ 
1 bilhão referente a restos a pagar de emendas parlamentares de 2014 e anos anteriores. 
A primeira liberação de recursos a parlamentares neste ano é uma tentativa do governo de 
acalmar deputados e senadores em meio às crises política e econômica. Haverá prioridade 
aos pagamentos de emendas parlamentares para a compra de máquinas e equipamentos, 
mas as verbas para gastos com obras também serão contempladas. “A nossa esperança é 
que a base do governo se solidifique mais”, disse o ministro Eliseu Padilha (Aviação).

dESTAQUES dA IMPRENSA

Campanha do PT pagou R$ 6 mi a 
gráfica chefiada por motorista
De acordo com a Folha de S.Paulo, 
a campanha de Dilma Rousseff à 
reeleição pagou R$ 6,15 milhões a uma 
gráfica de São Paulo que não tem fun-
cionários registrados e cujo presidente 
é o motorista Vivaldo Dias, que em 2013 
recebia R$ 1.490. O TSE descobriu a 
situação ao cruzar os dados da empresa 
com o banco de dados do Ministério do 
Trabalho. Em resposta, a Presidência 
afirmou que selecionou as empresas 
que apresentaram preços mais baixos.

Afeganistão diz que mulá Omar, 
criador do Taleban, está morto
O Diretório Nacional de Segurança do Afeganistão, 
principal agência de inteligência do país, afirmou 
ontem que o líder do Taleban, o mulá Mohammad 
Omar, foi morto há mais de dois anos. Abdul Hassib 
Seddiqi, porta-voz da agência, disse que Omar 
morreu em um hospital de Karachi, no Paquistão 
em abril de 2013. “Nós confirmamos oficialmente 
que Mohammad Omar está morto”, disse Seddiqi. A 
confirmação veio dois dias antes da segunda rodada 
de negociações entre o governo do Afeganistão e 
representantes do Taleban, que serão realizadas no 
Paquistão. A confirmação da morte de Omar poderá 
complicar o processo de paz, pois elimina uma figura 
de liderança dos insurgentes, que estão divididos.

Desvalorização do real pressiona 
governo de Cristina Kirchner
A desvalorização do real e a consequente perda 
de competitividade dos exportadores argenti-
nos colocaram a cotação do peso no centro da 
campanha presidencial argentina, a 11 dias das 
primárias que medirão a força do governo e do 
bloco opositor. A Argentina escolhe o sucessor da 
presidente Cristina Kirchner em 25 de outubro. 
Ontem, as manchetes dos cadernos de economia 
dos principais jornais e canais de TV alertavam 
para o viés de baixa na moeda do principal parceiro 
comercial argentino e colocavam o governo, que 
está determinado a não mexer na política cambial 
até a eleição, contra as cordas.

Israel aprova construção de casas 
em assentamento na Cisjordânia
Tratores israelenses começaram a demolir um 
complexo de moradias na Cisjordânia ontem, 
ao mesmo tempo em que o primeiro-ministro 
Binyamin Netanyahu determinou a “imediata 
construção” de algumas das 300 unidades em 
outra localidade no mesmo assentamento. As 
medidas ocorrem em meio a um impasse sobre o 
assentamento Beit El, ao norte de Jerusalém, na 
Cisjordânia. A crise piorou ontem, após a Suprema 
Corte israelense determinar a destruição completa 
do assentamento até amanhã. O complexo foi con-
siderado ilegal porque começou a ser construído 
antes da autorização israelense. Assentados entra-
ram em confronto com as forças de Israel.

Defesa acerta condições para 
financiamento de caças suecos
Depois de três dias seguidos de negocia-
ções, o Ministério da Defesa finalmente 
selou, com o banco de fomento sueco SEK, 
os termos para assinatura do contrato de 
financiamento da compra dos 36 caças 
Gripen. Pelo acordo, a direção do SEK acei-
tou a redução da taxas de juros de 2,54% 
para 2,19% ao ano no financiamento do 
projeto de US$ 5 bilhões. A economia com 
a redução dos juros pode chegar a R$ 600 
milhões. “Chegamos a um denominador 
comum, bom para todos”, disse o ministro 
da Defesa, Jaques Wagner.
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Brasil perde no polo aquático
A seleção brasileira masculina de polo aquático 
fez boa apresentação em sua segunda partida 
no Mundial de Esportes Aquáticos, disputado na 
Rússia, mas não conseguiu resistir à pressão da 
Croácia, atual campeã olímpica, e perdeu por 10 a 9. 
Com o resultado, o Brasil continua sem vitória após 
ter empatado com a China na estreia. Já a Croácia 
soma mais um triunfo após ter vencido o Canadá 
por 12 a 7. Para avançar, o Brasil precisará vencer os 
canadenses e torcer contra a China. “Conhecemos 
bem o Canadá e será uma partida muito difícil”, 
projetou o técnico da seleção, o croata Ratko Rudic. 
“Hoje, nós temos mais probabilidade de vitória, mas 
no esporte o que vale é dentro da água.”

Anvisa quer alto teor de sal e açúcar no rótulo 
O novo presidente da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), Jarbas Barbosa, 
defende mudanças na embalagem dos alimentos, para tornar mais fácil a identificação de 
produtos com alto teor de sal, açúcar ou gordura. Ele avalia que rótulos em uso no País 
não trazem as informações necessárias para que os consumidores façam suas escolhas de 
forma consciente. “O problema da rotulagem é importante porque torna claro para o con-
sumidor o que ele está comprando”, afirmou Barbosa. Dados do Vigitel, levantamento feito 
entre moradores de capitais, mostra que um quarto da população é hipertensa e metade 
está acima do peso. Para evitar a expansão das doenças crônicas, responsáveis por cerca 
de 72% das mortes no País, o Ministério da Saúde recomenda a adoção de uma dieta rica 
em frutas e verduras e com quantidades moderadas de sal, açúcar e gordura.

a
n

d
r

é
 d

u
s

e
k

/e
s

ta
d

ã
o

 c
o

n
t

e
ú

d
o

 

Em SP, 56 cidades gastam abaixo do mínimo com Educação
Ao menos 56 municípios do Estado de São Paulo descumpriram as quantias mínimas pre-
vistas em lei que devem ser gastas em seus sistemas de Educação. Dados do Tribunal de 
Contas do Estado apontam que estas cidades tiveram parecer desfavorável neste quesito 
em dois anos - 2011 e 2012 -, os mais recentes avaliados. Três dos dez municípios mais po-
pulosos do Estado estão na lista: Guarulhos, Campinas e Osasco, somando quase 3 milhões 
de habitantes. O descumprimento pode gerar ações de improbidade administrativa, perda 
de mandato e impugnação de candidatura de prefeitos candidatos à reeleição. 

GeraLesPortes

Entidades denunciam violações no presídio de Pedrinhas
Agentes penitenciários usam balas de borracha e gás pimenta para “controlar” os presos. Os 
detentos em celas superlotadas recebem roupas limpas a cada seis dias e tomam sol uma vez 
por semana. Depois de se tornar conhecido após o registro de 60 mortes em um ano, este é o 
cenário encontrado no complexo prisional de Pedrinhas, em São Luís, no Maranhão. Após visita 
ao local, entidades de proteção aos direitos humanos afirmaram que facções ainda escolhem a 
lógica de funcionamento do presídio. O governador Flávio Dino (PCdoB) admitiu que a situação 
não é perfeita, que está em andamento a “retomada do controle do presídio”.

destaQues da IMPrensa

‘Médicos fantasmas’ do SUS são 
investigados em 9 Estados e DF
Segundo a Folha de S.Paulo, órgãos 
como tribunais de contas, ministérios 
públicos e Polícia Federal estão investi-
gando casos de médicos “fantasmas” do 
SUS em nove Estados e no DF. A maioria 
das investigações aponta para fraudes. 
Os médicos estariam batendo o ponto 
e abandonando os postos públicos para 
atender em clínicas particulares. Só em 
junho de 2014, o Tribunal de Contas do 
Distrito Federal identificou 25.735 faltas 
indevidas de funcionários da saúde.

Atlético-MG vence São Paulo por 3 a 1
O São Paulo escapou por pouco de uma goleada do 
Atlético-MG, que derrotou o tricolor por 3 a 1 pelo 
Campeonato Brasileiro, ontem, em Belo Horizonte. 
No primeiro tempo, Lucas Pratto fez três gols. Na 
etapa complementar, Alexandre Pato diminuiu de 
cabeça para o São Paulo. Com o resultado, o Tricolor 
estaciona na 5ª colocação, com 27 pontos, enquanto 
o Atlético-MG mantém a liderança, com 35 pontos. 
Já no Itaquerão, o Corinthians ganhou do Vasco 
por 3 a 0, com gols de Renato Augusto, Gil e Elias. 
O placar garante o Timão na segunda colocação, 
com 33 pontos. O Vasco permanece na zona de 
rebaixamento, com 12 pontos em 16 jogos. A rodada 
continua no sábado, com Fluminense e Grêmio. 

Haddad deve fechar Avenida 
Paulista em 23 de agosto
A Prefeitura de São Paulo estuda fechar 
a Avenida Paulista para veículos pela 
segunda vez no ano. A data prevista pela 
CET é 23 de agosto, um domingo, quando 
800 metros de ciclovia serão inaugurados 
na Avenida Bernardino de Campos. A faixa é 
uma extensão da pista entregue ao público 
em 28 de junho. Ontem, o prefeito Fernando 
Haddad (PT) afirmou que o novo fechamen-
to da Paulista será discutido com entidades 
da região, mas que a medida ajuda no estu-
do para o bloqueio de circulação de carros 
aos domingos na via de forma definitiva.

Na Suíça, Romário volta a atacar a CBF
Às vésperas do início da CPI do 
Futebol, o senador Romário 
(PSB-RJ) parte para o ataque 
contra os dirigentes do futebol 
brasileiro. O ex-jogador aponta 

que o foco será investigar Marco Polo Del Nero, 
José Maria Marin e Ricardo Teixeira, o atual e os dois 
presidentes anteriores da CBF. Romário, que esteve 
na Suíça para esclarecer a polêmica em relação a 
uma suposta conta bancária não declarada em seu 
nome, apoia o nome do ex-jogador Leonardo para 
assumir a entidade e avisou: “Vou até as últimas 
consequências como presidente da CPI.”
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